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RESUMO

A hibridização apresenta grandes riscos à biodiversidade, no entanto,
buscando maior produtividade e menor custo na produção, esta prática é
comum e utilizada demasiadamente nas pisciculturas. A falta de
planejamento e instalações inadequadas fazem com que ocorram os
escapes, e esses peixes se instalam nos ambientes naturais. Os principais
híbridos na piscicultura brasileira são das ordens Characiformes
representados por: tambacu (Colossoma macropomum x Piaractus
mesopotamicus) e patinga (Piaractus mesopotamicus x Piaractus
brachypomus). A resistência a patógenos está entre os fatores limitantes
para o estabelecimento, entretanto, a composição da comunidade
parasitária desses híbridos ainda não foram estudados na natureza. O
objetivo deste estudo foi investigar a fauna parasitária de pacu e seus
híbridos (previamente identificados com técnicas moleculares), no alto rio
Paraná, nos rios Ivinhema e Paraná nos anos 2020 e 2021. Foram
analisados 26 peixes e desses, cinco foram identificados como pacu (P.
mesopotamicus), dois como pirapitinga (P. brachypomus) , 18 como
híbridos pirapicu (P. brachypomus  ♀ x P. mesopotamicus  ♂) e um como
tambacu (C. macropomum ♀ x P. mesopotamicus  ♂). A fauna
endoparasitária foi composta por Dadaytrema oxycephala e Rondonia
rondoni para pacu, pirapitinga e piapicu, já o híbrido tambacu foi
parasitado somente por Echinorhynchus sp.. Os valores de abundância
média geral foram maiores para o híbrido pirapicu 1821,21± 1007,97;
seguido de pirapitinga 765,51±714,62 e pacu 328,40± 143,20, os
hospedeiros pacu, pirapitinga e pirapicu, apresentaram prevalências
superiores a 80%. O único individuo de tambacu analisado foi acometido
por sete acantocéfalos Echinorhynchus sp. Estudar a fauna parasitária de
híbridos em ambientes naturais auxilia no entendimento das relações
ecológicas parasito/hospedeiro e dos processos de invasão sendo este, o
primeiro registro desses híbridos (pirapicu e tambacu) e seus parasitos
em ambientes naturais. Este estudo alerta também sobre o declínio
populacional do pacu e consequentemente de sua fauna associada
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